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30%

70%

Género

Feminino: 66

Masculino: 152

29%

39%

23%

8%

1%

Idade

Menos de 25 anos: 0

25 – 34 anos: 63

35 – 44 anos: 86

45 – 54 anos: 50

55 – 64 anos: 17

65 ou mais anos: 2



 

 

11%
1%

40%

44%

4%

Habilitações

Doutoramento: 24

Ensino Secundário: 3

Licenciatura: 87

Mestrado: 95

Outros: 9

6%

9%

63%

1%

8%

13%

Função

Administração da empresa: 12

Responsável do gabinete de
projetos (PMO): 19
Gestor de projetos: 137

Especialista em gestão do
conhecimento: 2
Membro da equipa - projeto: 18

Membro da equipa - fabrico: 1

Membro da equipa - gestão de
instalações: 0
Outros: 29



 

 

 



 

 

93

8

45

21

23

68

26

PMP: Project Management Professional

CAPM: Certified Associate in Project
Management

CSM: Certified ScrumMaster

PRINCE2 Foundation/PRINCE2 Practitioner

IPMA Four-Level-Certification (IPMA 4 -L-C)

Não possuo certificação em gestão de
projetos

Outros

0 20 40 60 80 100

Certificação em Gestão de Projetos



 

 

45%

8%

45%

1% 1%

Localização

Norte: 99

Centro: 17

Área Metropolitana de
Lisboa: 99
Alentejo: 2

Algarve: 0

Região Autónoma dos
Açores: 1

7%

11%

22%
60%

Tipo de Empresa

Microempresa: 15

Pequena Empresa: 25

Média Empresa: 47

Grande Empresa: 131



 

 

 

Adm. Pública (7)
3%

Consultoria (29)
13%

Educação e 
Formação (10)

5%

Energia (11)
5%

Engenharia e 
Construção (13)

6%

Ind. Automóvel (14)
6%

Ind. Farmacêutica (4)
2%

Invest. e Desenvolvimento 
(I&D) (21)

10%

Logística/Transp./Di
strib. (4)

2%

Manufatura (8)
4%

Retalho (7)
3%

Saúde (5)
2%

Serviços Financeiros 
(12)
6%

Tecn. de Informação 
(52)
24%

Telecomunicações 
(9)
4%

Outros (12)
6%

Ramo de Atuação
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A gestão do conhecimento em gestão de projetos

Página 1

Este estudo é realizado no âmbito da Dissertação de Mestrado em Gestão de Projetos da Escola Superior de Tecnologia e
Gestão do Politécnico de Porto. Este estudo tem por objetivo conhecer as ferramentas e técnicas de gestão do conhecimento
utilizadas pelas equipas de gestão de projetos em Portugal. E entender a importância da gestão do conhecimento para a
capacitação das equipas do projeto.
O tempo médio de resposta a este questionário é 5 minutos. Por isso, gostaria de agradecer pelo tempo disponibilizado para
participar neste estudo. 
Para qualquer questão adicional, pode contatar-me através de e-mail: Aurora Fernandes - 8180305@estg.ipp.pt.

Secção 1 – Enquadramento do inquirido

1.1 Género *

Masculino

Feminino

1.2 Idade *

Menos de 25 anos

25 – 34 anos

35 – 44 anos

45 – 54 anos

55 – 64 anos

65 ou mais anos

1.3 Habilitações *

Ensino Secundário

Licenciatura

Mestrado

Doutoramento

 
Outro – p.f. especifique

mailto:8180305@estg.ipp.pt


1.4 Função que desempenha *

Administração da empresa

Responsável do gabinete de projetos (PMO – Project Management Office)

Gestor de projetos

Especialista em gestão do conhecimento

Membro da equipa - projeto

Membro da equipa - fabrico

Membro da equipa - gestão de instalações

 
Outro – p.f. especifique

1.5. Certificação em gestão de projetos *

PMP: Project Management Professional

CAPM: Certified Associate in Project Management

CSM: Certified ScrumMaster

PRINCE2 Foundation/PRINCE2 Practitioner

IPMA Four-Level-Certification (IPMA 4-L-C)

Não possuo certificação em gestão de projetos

 
Outra – p.f. especifique



Secção 2 – Enquadramento da entidade

2.1 Indique em que região se localiza a sua empresa *

Norte

Centro

Área Metropolitana de Lisboa

Alentejo

Algarve

Região Autónoma dos Açores

Região Autónoma da Madeira

2.2 Tipo de Empresa *

Microempresa (emprega menos de 10 pessoas e o volume de negócios anual ou balanço total anual não excede 2
milhões de euros)
Pequena Empresa (emprega menos de 50 pessoas e o volume de negócios anual ou balanço total anual não excede 10
milhões de euros)
Média Empresa (emprega menos de 250 pessoas e o volume de negócios anual não excede 50 milhões de euros ou o
balanço total anual não excede 43 milhões de euros)
Grande Empresa (emprega 250 ou mais pessoas e o volume de negócios anual é superior a 50 milhões de euros ou
balanço total anual é superior a 43 milhões de euros)



2.3 Selecione o ramo que mais se adequa ao foco de atuação da sua organização. *

Administração Pública

Arquitetura e serviços conexos

Consultoria

Educação e Formação

Energia

Engenharia e Construção

Indústria Automóvel

Indústria Farmacêutica

Investigação e Desenvolvimento (I&D)

Logística/Transportes/Distribuição

Manufatura

Retalho

Saúde

Serviços Financeiros

Tecnologias de Informação

Telecomunicações

 
Outro – p.f. especifique

Secção 3 – Ferramentas e técnicas de gestão do conhecimento em gestão de projetos

A gestão do conhecimento do projeto diz respeito a aproveitar o conhecimento organizacional existente para maximizar os
resultados do projeto, assim como criar conhecimento para apoiar a organização em projetos/fases futuras. Para que as
pessoas se sintam motivadas para partilhar o conhecimento é necessário criar/fomentar um ambiente de confiança na equipa.

3.1 A sua organização tem uma política e/ou prática instituída para gestão do conhecimento no âmbito dos
projetos. *

sim

não



3.2 - No âmbito de um projeto, com que frequência utiliza as ferramentas/técnicas abaixo indicadas. *

 

1.
Nunca

2.
Raramente

3.
Algumas

vezes

4.
Muitas
vezes

5.
Sempre

1 - Opinião especializada (“Expert judgment”)

2 - “Networking”, incluindo as redes sociais online e a interação social informal

3 - Comunidades de prática e grupos de interesse especial

4 - Reuniões, incluindo virtuais

5 - Aprendizagem por observação (“job shadowing”) e observação reversa (“reverse
shadowing”)

6 - Fóruns de discussão, como grupos de foco

7 - Eventos de partilha de conhecimento, como seminários e conferências

8 - Workshops, incluindo sessões de resolução de problemas e revisão de lições
aprendidas

9 - “Storytelling” (Exposição de histórias/narrativas)

10 - Técnicas de gestão de criatividade e ideias

11 - Feiras e “cafés” de partilha de conhecimento

12 - Formação com interação entre os formandos e formadores

13 - Métodos de codificação do conhecimento explícito, por exemplo, elaboração de
entradas para o registo de lições aprendidas do projeto

14 - Registo geral das lições aprendidas dos projetos

15 - Serviços de biblioteca

16 - Recolha de informação, por exemplo, pesquisas na web e leitura de artigos
publicados

17 - Sistemas de Informação de Gestão de Projetos

18 - Escuta ativa

19 - Facilitação

20 - Liderança

21 - Consciência Política (do projeto e envolvente da organização)

Secção 4 – Gestão do conhecimento e capacitação de equipas

O sucesso do projeto está relacionado com a capacitação e dinâmica da equipa de trabalho. O gestor de projeto deve utilizar
técnicas/skills de comunicação, motivação, liderança e promoção do bem-estar dos elementos da equipa.



4.1 - Qual a importância que atribui à gestão do conhecimento para a capacitação das equipas de projeto. *

 
1 - Nada

importante
2 - Pouco
importante

3 -
Indiferente

4 -
Importante

5 – Muito
importante

1 - Preparação e apoio da equipa para as funções organizacionais e
projetos/fases futuras

2 - Contribuição para a aprendizagem organizacional

3 - Alteração de atitudes e criação de uma atmosfera de confiança na
equipa

4 - Ajudar a encontrar informação relevante

5 - Gerar novas ideias que conduzem a processos aperfeiçoados

6 - Identificação de problemas comuns

7 - Melhoria dos resultados do projeto

8 - Atingir os objetivos do projeto

9 - Outro – p.f. especifique 

4.2 – Por último, na sua opinião, de que forma a gestão do conhecimento em projetos pode/deve ser realizada
para melhorar a capacitação das equipas?

Agradeço pelo tempo que despendeu!

Você terminou a pesquisa. Muito obrigado pela sua participação. 

Agora você pode fechar a janela.



A gestão do conhecimento em gestão de projetos

1.  

 

Número de participantes: 218

152 (69.7%): Masculino

66 (30.3%): Feminino

 

 

2.  

 

Número de participantes: 218

- (0.0%): Menos de 25 anos

63 (28.9%): 25 – 34 anos

86 (39.4%): 35 – 44 anos

50 (22.9%): 45 – 54 anos

17 (7.8%): 55 – 64 anos

2 (0.9%): 65 ou mais anos

 

 

1.1 Género *

Feminino: 30.28%

Masculino: 69.72%

1.2 Idade *

65 ou mais anos: 0.92%

55 – 64 anos: 7.80%

45 – 54 anos: 22.94%

25 – 34 anos: 28.90%

35 – 44 anos: 39.45%



3.  

 

Número de participantes: 218

3 (1.4%): Ensino Secundário

87 (39.9%): Licenciatura

95 (43.6%): Mestrado

24 (11.0%): Doutoramento

9 (4.1%): Outros

Resposta(s) do campo adicional:

- Licenciatura em Eng. Mecânica
e Pós-Graduação em Gestão de
Projetos
- Pós-Graduação
- MBA
- MBA
- Pós-Graduação
- Especialização em Gestão de
Projetos
- MBA
- Pós-Graduação
- Pós-Graduação
 

 

1.3 Habilitações *

Outros: 4.13%

Doutoramento: 11.01%

Ensino Secundário: 1.38%

Licenciatura: 39.91%

Mestrado: 43.58%



4.  

 

Número de participantes: 218

12 (5.5%): Administração da
empresa

19 (8.7%): Responsável do
gabinete de projetos (PMO –
Project Management Office)

137 (62.8%): Gestor de projetos

2 (0.9%): Especialista em
gestão do conhecimento

18 (8.3%): Membro da equipa -
projeto

1 (0.5%): Membro da equipa -
fabrico

- (0.0%): Membro da equipa -
gestão de instalações

29 (13.3%): Outros

Resposta(s) do campo adicional:

- Investigadora
- Assistente Administrativo de
Vendas
- Coordenador de Projectos
- Gestor de IT
- Scrum Master
- Dep.Financeiro
- educador na área de gestão de
projetos
- Scrum Master
- Scrum Master / Agile Coach
- Software Engineering- Team
lead
- Professora Universitária
- Business Unit Manager
- Investigador
- Gestor de projeto de
investigação pequeno
- technical Manager
- Especialista de produto
- Diretor de Unidade de Negócio
- coordenador de projetos
- Responsável Processo de
Gestão de Projetos
- Scrum Master
- Engenharia de
Desenvolvimento do Produto
- Diretor
- Pré reforma
- Scrum Master
- Engenheiro de Projetos
- Engenheiro de Pré-Venda (IT)
- Business Analyst
- Responsável de serviços.
- Scrum Master

 

 

1.4 Função que desempenha *

Outros: 13.30%

Membro da equipa - fabrico: 0.46%

Membro da equipa - projeto: 8.26%

Especialista em gestão do conhecimento: 0.92%

Administração da empresa: 5.50%

Responsável do gabinete de projetos (PMO – Project...: 8.72%

Gestor de projetos: 62.84%



5.  

 

Número de participantes: 218

93 (42.7%): PMP: Project
Management Professional

8 (3.7%): CAPM: Certified
Associate in Project
Management

45 (20.6%): CSM: Certified
ScrumMaster

21 (9.6%): PRINCE2
Foundation/PRINCE2
Practitioner

23 (10.6%): IPMA Four-Level-
Certification (IPMA 4-L-C)

68 (31.2%): Não possuo
certificação em gestão de
projetos

26 (11.9%): Outros

Resposta(s) do campo adicional:

- PMO-CP, SFC, KIKF
- Psm
- PMO-CP, CSPO
- PM@Siemens
- PSM I
- Scrum Master PSMI
- PSM
- OKR
- PSM, PSPO, PAL
- SCRUM for agile project
management (as SCRUM Master
or Product Owner)
- PSM-I
- Lean Six Sigma Black Belt
- PMI-ACP
- PSM I
- Pmi-rmp,Scrum master,
produto owner
- PSM, PACC, PMOCC
- CSPO; PSM
- PM², PMD Pro, CSPO
- Professional Scrum Master PSM
I
- PMD PRO II
- PSM 2
- PSMI - Professional Scrum
Master by scrum.org
- PSM - Professional Scrum
Master
- APM
- DASM
- PSM I, PSM II, PMI-ACP
 

 

1.5. Certificação em gestão de projetos *

PMP: Project Management Professional

CAPM: Certified Associate in Project Management

CSM: Certified ScrumMaster

PRINCE2 Foundation/PRINCE2 Practitioner

IPMA Four-Level-Certification (IPMA 4-L-C)

Não possuo certificação em gestão de projetos

Outros

0 20 40 60 80 100



6.  

 

Número de participantes: 218

99 (45.4%): Norte

17 (7.8%): Centro

99 (45.4%): Área Metropolitana
de Lisboa

2 (0.9%): Alentejo

- (0.0%): Algarve

1 (0.5%): Região Autónoma dos
Açores

- (0.0%): Região Autónoma da
Madeira

 

 

7.  

 

Número de participantes: 218

15 (6.9%): Microempresa
(emprega menos de 10 pessoas
e o volume de negócios anual
ou balanço total anual não
excede 2 milhões de euros)

25 (11.5%): Pequena Empresa
(emprega menos de 50 pessoas
e o volume de negócios anual
ou balanço total anual não
excede 10 milhões de euros)

47 (21.6%): Média Empresa
(emprega menos de 250
pessoas e o volume de negócios
anual não excede 50 milhões de
euros ou o balanço total anual
não excede 43 milhões de
euros)

131 (60.1%): Grande Empresa
(emprega 250 ou mais pessoas
e o volume de negócios anual é
superior a 50 milhões de euros
ou balanço total anual é
superior a 43 milhões de euros)
 

 

2.1 Indique em que região se localiza a sua empresa *

Região Autónoma dos Açores: 0.46%

Alentejo: 0.92%

Área Metropolitana de Lisboa: 45.41%
Norte: 45.41%

Centro: 7.80%

2.2 Tipo de Empresa *

Microempresa (emprega menos de 10 pessoas e o volu...: 6.88%

Pequena Empresa (emprega menos de 50 pessoas e o v...: 11.47%

Média Empresa (emprega menos de 250 pessoas e o vo...: 21.56%Grande Empresa (emprega 250 ou mais pessoas e o vo...: 60.09%



8.  

 

Número de participantes: 218

7 (3.2%): Administração Pública

29 (13.3%): Consultoria

10 (4.6%): Educação e Formação

11 (5.0%): Energia

13 (6.0%): Engenharia e
Construção

14 (6.4%): Indústria Automóvel

4 (1.8%): Indústria Farmacêutica

21 (9.6%): Investigação e
Desenvolvimento (I&D)

4 (1.8%):
Logística/Transportes/Distribuição

8 (3.7%): Manufatura

7 (3.2%): Retalho

5 (2.3%): Saúde

12 (5.5%): Serviços Financeiros

52 (23.9%): Tecnologias de
Informação

9 (4.1%): Telecomunicações

12 (5.5%): Outros

Resposta(s) do campo adicional:

- Desenvolvimento de Software
- Turismo
- Engenharia
- Media
- Transporte Aéreo
- Laboratório colaborativo
- Indústria
- Mineração
- Seguros
- Xerox
- Metalomecânica
- Varios

 

 

2.3 Selecione o ramo que mais se adequa ao foco de atuação da sua organização. *

Outros: 5.50%

Telecomunicações: 4.13%

Tecnologias de Informação: 23.85%

Serviços Financeiros: 5.50%

Saúde: 2.29%

Retalho: 3.21%

Manufatura: 3.67%

Logística/Transportes/Distribuição: 1.83%

Administração Pública: 3.21%

Consultoria: 13.30%

Educação e Formação: 4.59%

Energia: 5.05%

Engenharia e Construção: 5.96%

Indústria Automóvel: 6.42%

Indústria Farmacêutica: 1.83%

Investigação e Desenvolvimento (I&D): 9.63%



9.  

 

Número de participantes: 218

166 (76.1%): sim

52 (23.9%): não

 

 

3.1 A sua organização tem uma política e/ou prática instituída para gestão do conhecimento no âmbito dos projetos. *

não: 23.85%

sim: 76.15%



10.  

 

Número de participantes: 218

1. Nunca
(1)

2.
Raramente

(2)

3. Algumas
vezes

(3)

4. Muitas
vezes

(4)
5. Sempre

(5)   

 ∑ % ∑ % ∑ % ∑ % ∑ % Ø ±

1 - Opinião especializada…25x 11,47 21x 9,63 53x 24,31 80x 36,70 39x 17,89 3,40 1,22

2 - “Networking”, incluin… 18x 8,26 36x 16,51 75x 34,40 68x 31,19 21x 9,63 3,17 1,08

3 - Comunidades de práti… 28x 12,84 47x 21,56 69x 31,65 64x 29,36 10x 4,59 2,91 1,10

4 - Reuniões, incluindo v… 1x 0,46 2x 0,92 12x 5,50 83x 38,07 120x 55,05 4,46 0,69

5 - Aprendizagem por obs…25x 11,47 40x 18,35 71x 32,57 59x 27,06 23x 10,55 3,07 1,16

6 - Fóruns de discussão, … 32x 14,68 49x 22,48 68x 31,19 56x 25,69 13x 5,96 2,86 1,14

7 - Eventos de partilha d… 12x 5,50 44x 20,18 75x 34,40 68x 31,19 19x 8,72 3,17 1,03

8 - Workshops, incluindo… 16x 7,34 36x 16,51 66x 30,28 76x 34,86 24x 11,01 3,26 1,09

9 - “Storytelling” (Exposi…47x 21,56 82x 37,61 52x 23,85 32x 14,68 5x 2,29 2,39 1,05

10 - Técnicas de gestão … 41x 18,81 66x 30,28 73x 33,49 32x 14,68 6x 2,75 2,52 1,04

11 - Feiras e “cafés” de … 50x 22,94 83x 38,07 65x 29,82 13x 5,96 7x 3,21 2,28 0,99

12 - Formação com inter… 21x 9,63 42x 19,27 81x 37,16 62x 28,44 12x 5,50 3,01 1,04

13 - Métodos de codifica… 31x 14,22 63x 28,90 57x 26,15 47x 21,56 20x 9,17 2,83 1,19

14 - Registo geral das liç… 22x 10,09 39x 17,89 63x 28,90 59x 27,06 35x 16,06 3,21 1,21

15 - Serviços de bibliotec…62x 28,44 82x 37,61 38x 17,43 24x 11,01 12x 5,50 2,28 1,15

16 - Recolha de informaç… 13x 5,96 34x 15,60 75x 34,40 62x 28,44 34x 15,60 3,32 1,10

17 - Sistemas de Informa… 10x 4,59 32x 14,68 52x 23,85 64x 29,36 60x 27,52 3,61 1,17

18 - Escuta ativa 8x 3,67 13x 5,96 64x 29,36 69x 31,65 64x 29,36 3,77 1,05

19 - Facilitação 8x 3,67 20x 9,17 61x 27,98 67x 30,73 62x 28,44 3,71 1,09

20 - Liderança 3x 1,38 13x 5,96 48x 22,02 78x 35,78 76x 34,86 3,97 0,97

21 - Consciência Política… 15x 6,88 28x 12,84 59x 27,06 75x 34,40 41x 18,81 3,45 1,14

 

 

3.2 - No âmbito de um projeto, com que frequência utiliza as ferramentas/técnicas abaixo indicadas. *

Média aritmética (Ø)

Standard deviation (±)

1 2 3 4 5



11.  

 

Número de participantes: 218

1 - Nada
importante

(1)

2 - Pouco
importante

(2)

3 -
Indiferente

(3)

4 -
Importante

(4)

5 – Muito
importante

(5)   

 ∑ % ∑ % ∑ % ∑ % ∑ % Ø ±

1 - Preparação e apoio d… - - 2x 0,92 4x 1,83 92x 42,20 120x 55,05 4,51 0,59

2 - Contribuição para a a… - - 2x 0,92 8x 3,67 116x 53,21 92x 42,20 4,37 0,60

3 - Alteração de atitudes… - - 1x 0,46 7x 3,21 75x 34,40 135x 61,93 4,58 0,58

4 - Ajudar a encontrar in… - - 4x 1,83 18x 8,26 104x 47,71 92x 42,20 4,30 0,70

5 - Gerar novas ideias qu… - - 3x 1,38 13x 5,96 95x 43,58 107x 49,08 4,40 0,67

6 - Identificação de prob… 1x 0,46 1x 0,46 8x 3,67 90x 41,28 118x 54,13 4,48 0,64

7 - Melhoria dos resultad… 1x 0,46 1x 0,46 7x 3,21 80x 36,70 129x 59,17 4,54 0,63

8 - Atingir os objetivos d… 1x 0,46 1x 0,46 7x 3,21 60x 27,52 149x 68,35 4,63 0,62

Adaptação e reajuste de… - - - - - - - - 1x 100,00 5,00 0,00

Aplicar acções referente… - - - - - - 1x 100,00 - - 4,00 0,00

Budget of the project - - - - - - - - 1x 100,00 5,00 0,00

Esquematizar processos - - - - - - - - 1x 100,00 5,00 0,00

Leque de práticas e mét… - - - - - - - - 1x 100,00 5,00 0,00

partilha de lições aprend… - - - - - - - - 1x 100,00 5,00 0,00

Repositorio de know-how… - - - - - - - - 1x 100,00 5,00 0,00

Resolução de conflitos - - - - - - - - 1x 100,00 5,00 0,00

REX - Retorno de Experie… - - - - - - 1x 100,00 - - 4,00 0,00

zero 8x 100,00 - - - - - - - - 1,00 0,00

 

 

12.
 

Número de participantes: 72

4.1 - Qual a importância que atribui à gestão do conhecimento para a capacitação das equipas de projeto. *

Média aritmética (Ø)

Standard deviation (±)

1 2 3 4 5

4.2 – Por último, na sua opinião, de que forma a gestão do conhecimento em projetos pode/deve ser realizada para
melhorar a capacitação das equipas?

A gestão de conhecimento de projetos, assente numa ferramenta que permita sistematizar e gerir toda a informação, é
sem dúvida um motor de capacitação e envolvimento das equipas de projetos.

A gestão de conhecimento é uma componente muito importante na gestão de projetos, como em outras áreas.
Permite dotar os colaboradores da organização de conhecimento e issues, previamente ocorridos, contribuindo assim para
o melhoramento.

Toda a criação e gestão de conhecimento deve ser integrada pelo PMO, sendo que começando pelas lições aprendidas, que
devem ser efetivamente utilizadas para preparação de projetos futuros (planeamento, riscos, estimativas diversas, etc.).

Uma organização que gere o conhecimento consegue ser mais eficaz e melhorar de forma consistente ao longo da sua
evolução.

-Obter lições aprendidas para melhoria continua;
-Reutilização de componentes desenvolvidos em projetos para outros - time saving.
-Transferência de conhecimento aumenta a eficiência de projeto e organizacional;

Lessons Learned assim como identificar oportunidades de melhoria no início de cada fase do projeto.

Concentração das informações e documentação das mesmas permitirá maior assertividade na entrega dos projetos.
Aprendizagem constante evitará retrabalho e erros recorrentes, alem de assegurar uma melhor qualidade e velocidade nas
entregas

Esta base de dados deve estar acessível a todos na organização.

Melhor informação prévia. Adequação dos planos ao projeto e a capacidade organizacional. Interação entre a organização e

-

-

-

-

-

-

-

-



o projeto. Melhorar a recolha e adequação organizacional das lições apreendidas.

Através da partilha tanto de objectivos e respectivos resultados. 
Envolvência das equipas na tomada de decisões do projecto, promovendo a envolvência e responsabilização.

Promovendo a recolha e partilha do conhecimento no seio da equipa.

A gestão do conhecimento é uma das mais importantes "armas" para a evolução do conhecimento e da maturidade da
gestão de projetos na organização e deverá ser incorporada nos objetivos estratégicos da organização para que o
compromisso de todos os envolvidos, incluindo os altos quadros da organização, se torne num propósito de todos.

São pedras basilares onde devem ser acrescentadas as camadas posteriores do conhecimento. Só é possível acrescentar
valor se as organizações agruparem e partilharem o conhecimento para que quando uma questão for colocada pela segunda
vez, não seja necessário criar o conhecimento de novo.

Partilha e disseminação do conhecimento
Shadowing de profissionais
Sessões regulares de troca de experiências concretas, com casos reais

A aplicação de outras técnicas de gestão de projetos podem contribuir ativamente para a gestão de conhecimento, por
exemplo, a implementação sistemática de gestão de riscos e de problemas e o registo das resoluções, impactos e efeitos
no projeto ajudam na recolha de boas práticas a aplicar no futuro em situações similares bem como a tirar lições
aprendidas de coisas que funcionaram bem ou menos bem. A realização periódica de workshops de lições aprendidas em
temas gerais (e não específicos ao projeto) pode permitir a discussão e abertura para partilha de situações e lições
particulares interessantes a registar. As lições aprendidas devem ser processadas e generalizadas para evitar
identificações de pessoas ou conflitos particulares, dando confiança a quem tem acesso ao registo de lições aprendidas em
partilhar sabendo que não vai ser "incriminado" no futuro caso identifique alguma. É importantíssimo uma categorização
eficaz das lições aprendidas para facilitar o momento de consulta. O dossier de lições aprendidas deve ser de acesso livre
de todos os colaboradores para consulta ou registo, numa plataforma digital p ex.

crescimento colectivo, incremental com base em todas as fases (conhecimento incremental ao longo de todo o projecto e
não só baseline vs final stage ou briefing vs debriefing de projecto)

Na minha opinião em Portugal falhamos muito no fecho dos projetos e na retirada de lições aprendidas e aprendizagens
para futuros projetos.

Reuniões internas multi e pluridisciplinares entre as várias competências internas da organização e dos projectos, por
forma a dinamizar a partilha de conhecimento, sempre:
- antes do projectos, 
- durante o projecto (várias, periódicas) 
- e no final do projecto, para balanço e análise dos resultados.

Acredito as pessoas são o factor determinante para facilitar a partilha de conhecimento. É necessário que haja incentivo
para incentivar a partilha do conhecimento.

Ser feita de forma sistemática.

Mais divulgação dos projetos aprovados e não aprovados, partilha de boas práticas, mais trabalho de equipa, etc

Priorizando pessoas, estabelecendo relações de confiança e transparência

Implementar um contexto de comunicação livre, baseado em modelos de "coaching" colectivo, por forma a que todos
tenham acesso em simultâneo à mesma informação, principalmente aos dados relevantes sobre o sucesso/insucesso do
produto/projecto, discutindo abertamente esses dados assim como processos de melhoria.

Pela organização e partilha da informação do projeto em todos os processos de desenvolvimento do mesmo: Iniciação,
planeamento, implementação, monitorização e controlo , encerramento

A chave para uma organização se conseguir adaptar e reagir rápido às necessidades do mercado reside em minha opinião na
capacidade, esforço e incentivo que a empresa investe no qie diz respeito a partilha de conhecimento, documentação de
opções tomadas, processos da empresa e de equipa. Esta partilha é ainda mais fundamental numa empresa que está em
crescimento, pois será a base de formação rápida das pessoas contratadas. Para além disso no contexto atual de trabalho
remoto toda esta organização e acessibilidade de conhecimento são indispensáveis para o sucesso de uma equipa,
projecto, empresa.
Todas as decisões relativas a metodologias, decisões de projecto são na minha empresa documentadas em ferramentas
colaborativas tais como Confluence e blogs internos

Feedback

Primeiro é necessário habituar as equipas de projeto a utilizar a gestão do conhecimento.

Compreendo a gestão de conhecimento como um assunto intimamente relacionado com a gestão de pessoas e seu
desenvolvimento individual e profissional. Ao nível individual, ao favorecer um ambiente organizacional pro-conhecimento
procuramos criar e interagir com melhores profissionais. Acontecendo esta dinâmica de crescimento, sucede que a
organização como um todo também se desenvolve e melhor se ajusta a novas configurações e mudanças; estas podem ser
derivadas de variáveis de negócio mas também de outra grandeza sócio-cultural.

Recolha e tratamento permanente dos dados / informação, até se tornar uma atitude natural em todos os colaboradores.
A definição, organização e validação da informação relevante deve ser gerida por um elemento, responsável por um PMO,
p.ex., que tem que estar em contacto permanente com a Administração / Gestão de topo. Deve existir uma confiança
extrema entre ADM e PMO.
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Esse resp. PMO, tem que definir regras a serem cumpridas por todos e que proporcionem a partilha de conhecimento por
todos. Deve proporcionar momentos de partilha, na primeira pessoa, entre os vários responsáveis de Projeto. Quase,
storytelling...
O que acontece de extraordinário hoje a alguém, de certeza que já aconteceu no passado , ou de certeza que vai voltar
acontecer no futuro. Mas vale partilhar essa experiência.

Criação de uma relação forte de confiança entre todos os elementos da equipa.

deve ser concretizada em regras/inferência (if A then B)/ e combinada com reinforcement learning

deve ser utilizada desde que haja por todos uma pratica comum da utilização da mesma. Tenho experiência de projectos
que parte da equipa não esta habituada a ferramentas de gestão do conhecimento, e por isso todo o esforço é em vão.

Na empresa em que trabalho qualquer oportunidade para gestão do conhecimento em projectos seria bem-vinda.

Equipas com elevada competência técnica e de projecto tem alto desempenho.

Coach e guidance não só para ensinar mas principalmente para apontar fontes de informação e metodologia. Criar o hábito
de questionar sempre

1) As lessons learned devem ter as respectivas action points. As action points devem ser tidas em conta na fase de
proposta de futuros projectos;
2) Em fase de proposta, deve ser tida em conta todos os stakeholders de projetos semelhantes

Sessões com periodicidade e duração definidos, bem como agenda compatível com o contexto do projeto e sempre
considerando a base de conhecimentos da organização.

Histórico de projectos criado de forma intuitiva para facilitar a consulta.

Promovendo a partilha de conhecimento e um ambiente de coragem, cooperação e transparência.

A gestão de conhecimento é crucial para o desenvolvimento não só de futuros projetos, como de projetos de
desenvolvimento. 
Sem uma apropriada gestão do conhecimento corre-se o risco de ter de "descobrir a roda" ou passar por um processo de
resolução de problemas extenso.

Deve ser interiorizada e realizada ao longo de todo o projeto e após o projeto, na perspetiva de uma maior eficácia e
melhoria das equipas de projeto.

A partilha de conhecimento é efectivamente um tema crítico para qualquer gestor de projecto. Representa muitas vezes
um "custo" que pesa ao longo do projecto não só em situações de ramp-up que podem ser mais ou menos frequentes,
dependendo da rotatividade dos recursos, mas com custos muito elevados no risco de perda de informação/ conhecimento
e no tempo que é despendido várias vezes por quem faz a transferência do conhecimento.

Deve ser implementada de um modo eficiente e tentando chegar ao maior número possível de pontos dentro da
organização. No dia a dia, poucas empresas terão disponibilidade e recursos para processos morosos e demasiado
complexos, pelo que frequentemente o conhecimento perde-se pela inadequação de processos.

A incrementação de informação em knowledge base deve ser uma parte importante no processo normal de projeto

A gestão de conhecimento deverá ser parte integrante do projecto, existindo no inicio, durante e no fim do projecto.
Não deverá ser só baseada em artefacto (documentos) mas também através de comunicação informal, training interno.
A gestão de conhecimento deve fazer parte dos projectos mas também do plano de carreira dos trabalhadores, sendo que
as skills adquiridas em formação deverão ser aplicadas, ou mostradas (expostas) aos restantes elementos da equipa ou da
organização.
Deverá ser um processo contínuo às vezes mais ligado ao projecto, ou mais genérico e deverá beneficiar a organização e
individualmente o trabalhador

Primeiro de tudo o entendimento por parte das chefias da importância da cultura de gestão de projetos para o sucesso da
empresa. A gestão de projetos ainda é feita de uma forma muito amadora nas empresas em Portugal ( das que eu conheço,
não posso falar das que não conheço.) onde não existe verdadeiramente uma noção da importância de gerir projetos de
uma forma profissional. Talvez seja uma questão cultural empresarial. Enquanto não houver realmente uma perceção da
mais-valia da gestão de projetos como disciplina será muito difícil promover a gestão do conhecimento nesta área. o mais
estranho é que mesmo depois de conseguires mostrar através dos resultados do teu trabalho que o teu conhecimento
nesta área te tornou melhor profissional continua a não haver aposta nesta área por parte das empresas na capacitação das
equipas através de cursos, formações, workshops ou outros.

A gestão de comunicação e informação é bastante importante para a disseminação e disponibilidade do conhecimento que
os projetos e suas equipas produzem. Na insuficiência de processos formais, estabelecidos pela organização, a nível do
PMO ou outro, é necessário que os gestores de projeto, ou outros cargos coadjuvantes, fomentem uma cultura de
confiança e transparência. Contudo, esta necessidade (dever) tem de se balancear com aspetos culturais, i.e. de trato
pessoal, de relações de hierarquia etc. que muitas vezes limitam a participação genuína e interessada (poder) de todos os
membros de equipa. Cabe ao GP ou equipa de gestão encontrar o melhor equilíbrio para a equipa e organização. Ter
disponível o conhecimento necessário, nos locais e momentos adequados, leva a uma tomada de decisão mais informada,
promovendo a eficiência das equipas e da organização.

Identificar os problemas técnicos e ambientais para que a equipa possa desempenhar os trabalhar da melhor forma
possível.

Aprender com os erros para evitar que se repitam, guardar métricas de projetos para utilização futura, potenciar a
formação dos participantes nos projetos, implantar planos de comunicação, escolher perfis adequados para os trabalhos a
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desenvolver, etc.

De forma clara e objetiva, com base no colaboracionismo, visando o atingimento de metas e sucesso do projeto.

Sendo um projeto um planeamento de algo, o conhecimento é fundamental para a melhoria contínua, pois só podemos gerir
o que medimos, e para medir é fundamental projetar para verificar desvios.

Incutir nas organizações a necessidade de conferir aos seus colaboradores competências específicas na área da gestão de
projectos para melhor executarem as suas tarefas, atingirem autonomia e relevância no todo que é uma equipa de
trabalho.

É importantíssima para a partilha de conhecimento, esclarecimento de dúvidas e resolução de problemas, e cumprimento
de objetivos e prazos.

A gestão de conhecimento é fundamental em todas as fases de qualquer projeto. A agilidade da equipa em cada projeto
dependerá da forma como este assunto é gerido. Cada vez mais, independentemente do grau de senioridade ou
experiência, são colocados desafios que "obrigarão" à constante mobilização de conhecimentos existentes, adquiridos bem
como a criação de novos para melhoria de projetos futuros. Este é um processo que se pretende "desburocratizado" e
célere para mais rapidamente ser disponibilizado e assimilado.

Ter um Teams de projecto para backup da informação, criação de biblioteca de termos.

Utilização de metodologias simples e testadas, adaptadas à realidade dos projetos
Comunicação simples, dirigida, centrada na operacionalização do trabalho
Partilha regular e incorporação de identificação de problemas e experiências de sucesso

Infelizmente a batalha ainda está em garantir que exista e que os prazos ou outros não impossibilitem a sua existência.
Raramente há uma partilha de conhecimento. Cada um tenta guardar a info em silos e para si.

Como uma tarefa standard do projecto

A gestão do conhecimento deve ser aprimorada sempre e de forma colaborativa para todos da equipe para que seja
disseminado para toda organização, através de ferramentas e cultura organizacional.

Partilha de lessons learned, tipo de cliente e contexto envolvente. Estar muito presente desde a génese do projeto.

De forma sistémica e ao longo de todo o projeto.
As boas práticas devem ser reforçadas (Do's) e incentivadas. O Dont's devem ter um tratamento idêntico para não se
repetirem os mesmos erros.
Envolver todos os stakeholders relevantes no projeto.
Promover a elaboração de um final report, onde seja relevadas as decisões correctas e as que deveriam ter sido
diferentes.

Capacidade de compreensão de prazos, custos e qualidade.

Organização e comunicação

Mais partilha top-down e bottom-up ao longo da estrutura organizacional. Ambiente efectivo de colaboração e discussão
aberta de ideias e procura conjunta de soluções.

O conhecimento é a base na execução dos projetos, atuais e futuros. O conhecimento adquirido deve ser registado e
divulgado pelas várias equipas, de forma transversal e sempre com um intuito de aprendizagem, quer seja conhecimento
técnico quer seja tecnológico.

Primeiro de tudo promover a confiança entre os membros da equipa. Eles têm que se sentir seguro e confiantes em
partilhar a opinião deles.

A captação e gestão de conhecimentos e lessons learned é tratada como um passo fundamental para a melhoria do trabalho
em equipa, processo de aprendizagem consciente do que passa durante o ciclo de vida do projeto e passagem de
informação para a organização.

Comunicando, partilhando e documentando

A GC deve não somente ser focada em ferramentas, mas deve ser culturalmente aceita e permeada por toda a organização.
Sendo assim, as simples abordagens como as lições aprendidas passam a ter um foco por todos os atores do projeto. Para
isso, deve se ter atenção com a maturidade organizacional.

A qualidade e a mais-valia dos intervenientes nos variados projetos depende fundamentalmente dos seus conhecimentos, o
que dá importância à gestão do conhecimento de forma a adaptar as diferentes competências e skills às várias fases de
cada projeto.

Esta gestão deverá ser feita com uma regularidade elevada, idealmente diária, para que as equipas se sintam familiares
com a informação e o conhecimento dos projetos.

Principalmente para ajudar na criação de ações mitigadoras de riscos e issues

Sessões de brainstorming sobre eventos passados e como aplicar o aprendido no futuro e fundamental.
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Exmos. Senhores,  
  
O meu nome é Aurora Fernandes e estou a realizar um estudo no âmbito da dissertação 
de Mestrado em Gestão de Projetos da Escola Superior de Tecnologia e Gestão do 
Instituto Politécnico do Porto. Este estudo tem por objetivo conhecer as ferramentas e 
técnicas de gestão do conhecimento utilizadas em gestão de projetos. E entender a 
importância da gestão do conhecimento para a capacitação das equipas do projeto.  
É um questionário simples e de fácil interação, pelo que demora cerca de 5 minutos a 
responder. Todas as respostas são confidenciais e serão utilizadas apenas em forma de 
sumário anónimo na dissertação de mestrado.  
Com o objetivo de alcançar o maior número de respostas possíveis, ambicionando que o 
resultado deste estudo possa ser uma mais-valia para o a gestão de projetos, venho desta 
forma pedir a vossa colaboração no sentido de enviar este link aos vossos associados. 
https://www.onlinepesquisa.com/s/27dedf1 
 

Agradeço, desde já, o tempo dispensado.  
Qualquer dúvida pode sempre contactar através do e-mail 8180305@estg.ipp.pt.  
Muito obrigada!  
Aurora Fernandes 
 

https://www.onlinepesquisa.com/s/27dedf1


GUIÃO DE ENTREVISTA 

Identificação da organização 

 

Nome: 

Localização da empresa: 

Tipo de Empresa: (  ) Microempresa  (  ) Pequena Empresa  (  ) Média Empresa  (  ) Grande 

Empresa 

Área de atividade: 

 

Identificação do entrevistado 

 

Nome: 

E-mail: 

Habilitações: 

Função: 

Certificação em GP: 

 

Secção A 
 Forma como é realizada a Gestão do Conhecimento em Gestão de Projetos 

 

A gestão do conhecimento do projeto diz respeito a aproveitar o conhecimento organizacional 

existente para maximizar os resultados do projeto, assim como criar conhecimento para apoiar 

a organização em projetos/fases futuras. Para que as pessoas se sintam motivadas para partilhar 

o conhecimento é necessário criar/fomentar um ambiente de confiança na equipa. 

1. Partindo do pressuposto que na sua organização existe uma política e/ou prática para 

gestão do conhecimento no âmbito dos projetos; dos inputs/entradas abaixo indicadas, 

quais são consideradas para da gestão do conhecimento: 

  

 Plano de gestão do projeto 

 Documentos do Projetos: 
(  ) registo das lições aprendidas 
(  ) as atribuições da equipa do projeto 
(  ) a estrutura analítica dos recursos (EAR – do inglês Resource Breakdown 
Structure, RBS) 
(  ) registo das partes interessadas 

 Entregas/entregáveis (deliverables) 

 Fatores ambientais da empresa, como: 



(  ) cultura organizacional1 
(  ) distribuição geográfica de instalações e recursos2 
(  ) especialista de gestão do conhecimento (equipas ou indivíduos 
especializados em gestão de conhecimento) 
(  ) requisitos e/ou restrições legais e regulamentares (o que inclui a 
confidencialidade da informação do projeto). 

 Ativos de processos organizacionais: 
(  ) como as políticas, processos e procedimentos organizacionais padrão3 
(  ) a gestão de pessoal (inclui, por exemplo, registos de desenvolvimento e 
formação dos colaboradores, e estruturas de competências associadas a 
comportamentos de partilha de conhecimento). 
(  ) requisitos de comunicação organizacional4 
(  ) os procedimentos formais de partilha de conhecimento e informação5 

 

2. Dos outputs/saídas abaixo indicadas, selecione quais resultam do processo de gestão do 

conhecimento: 

 

 Registo das lições aprendidas6 

 Atualizações ao plano de gestão do projeto 

 Atualizações aos ativos de processos organizacionais 

 Outros – p.f., indique 

   

 

Secção B 
 Ferramentas e Técnicas utilizadas na Gestão do Conhecimento em Gestão de Projetos 

 

 
1 A cultura organizacional, das partes interessadas (stakeholders) e do cliente propiciam relacionamentos 
profissionais de confiança e que evitam culpar os outros. Também se valorizam as normas de 
aprendizagem e comportamentos sociais. 
2 para a gestão do conhecimento considera-se a distribuição geográfica de instalações e recursos na 
determinação dos métodos a adotar para obter e partilhar conhecimento. 
3 existem políticas, processos e procedimentos organizacionais padrão que são levados em conta para a 
gestão do conhecimento do projeto (podem incluir: confidencialidade e acesso à informação; segurança 
e proteção de dados; políticas de retenção de registos; uso de informação protegida por direitos de autor; 
destruição de informação confidencial; formato e tamanho máximo de arquivos; registo de dados e meta-
dados; tecnologia e redes sociais autorizadas; etc.)   
4 existem requisitos de comunicação organizacional formais e rígidos para a partilha de informação. Na 
minha organização existem requisitos de comunicação organizacional informal para a criação de novo 
conhecimento e a integração do conhecimento através de grupos diversificados de partes interessadas. 
5 existem procedimentos formais de partilha de conhecimento e de informação (incluem revisões de lições 
aprendidas antes, durante e depois de projetos e fases do projeto; para, por exemplo, identificar, 
desenvolver, partilhar lições aprendidas do projeto atual e de outros projetos).   
6 … como saída do processo de gestão de conhecimento do projeto faz-se o registo das lições aprendidas. 
Na minha organização toda a equipa envolvida no trabalho do projeto está envolvida no desenvolvimento 
de lições aprendidas. Na minha organização no final de um projeto ou fase, a informação do registo das 
lições aprendidas é transferida para um ativo de processo organizacional chamado de repositório de lições 
aprendidas.   



1. Em seguida, apresento 21 ferramentas e técnicas de gestão do conhecimento. Por favor, 

indique as 5 ferramentas e técnicas que a sua organização utiliza com maior frequência. 

 

1 - Opinião especializada (“Expert judgment”) 

2 - “Networking”, incluindo as redes sociais online e a interação social informal 

3 - Comunidades de prática e grupos de interesse especial 

4 - Reuniões, incluindo virtuais 

5 - Aprendizagem por observação (“job shadowing”) e observação reversa (“reverse 
shadowing”) 

6 - Fóruns de discussão, como grupos de foco 

7 - Eventos de partilha de conhecimento, como seminários e conferências 

8 - Workshops, incluindo sessões de resolução de problemas e revisão de lições 
aprendidas 

9 - “Storytelling” (Exposição de histórias/narrativas) 

10 - Técnicas de gestão de criatividade e ideias 

11 - Feiras e “cafés” de partilha de conhecimento 

12 - Formação com interação entre os formandos e formadores 

13 - Métodos de codificação do conhecimento explícito, por exemplo, elaboração de 
entradas para o registo de lições aprendidas do projeto 

14 - Registo geral das lições aprendidas dos projetos 

15 - Serviços de biblioteca 

16 - Recolha de informação, por exemplo, pesquisas na web e leitura de artigos 
publicados 

17 - Sistemas de Informação de Gestão de Projetos  

18 - Escuta ativa 

19 - Facilitação 

20 - Liderança 

21 - Consciência Política (do projeto e envolvente da organização) 

 

2. Resumidamente, indique/explique como estas 5 ferramentas e técnicas são utilizadas no 

contexto da gestão de projetos. 

3. No contexto da gestão de projetos, por favor, refira resumidamente como é realizado a gestão 

de conhecimento na sua empresa? 

 

Secção C 
 Relação entre a Gestão do Conhecimento e a Capacitação de Equipas 

 

1. No contexto da sua empresa, considera que a gestão do conhecimento tem contribuído para 

a capacitação das equipas? Se sim, como e porquê que tem contribuído? 

2. Por último, na sua opinião, de que forma a gestão do conhecimento em projetos pode/deve 
ser realizada para melhorar a capacitação das equipas? 

 

 



 

CASO DE ESTUDO A 

 

Entrevistador Boa tarde. Chamo-me Aurora e como sabe estou a realizar esta entrevista no 

âmbito do Mestrado em Gestão de Projetos, e da tese de “Gestão do 

Conhecimento em Gestão de Projetos”. Neste momento estou a fazer as 

entrevistas para complementar os questionários que tinha elaborado 

anteriormente. 

(…) Gostaria de pedir autorização para proceder à gravação, 

salvaguardando que se trata para efeitos do estudo e que será tratado com a 

confidencialidade devida. A menos, que queira que os dados sejam 

divulgados. 

Entrevistado É indiferente 

Entrevistador (…) nome da organização 

Entrevistado EsPAP - Entidade dos Serviços Partilhados da Administração Pública 

dependendo do Ministério das finanças e do Ministério de Modernização do 

Estado. 

Entrevistador A Localização? 

Entrevistado Localização física Alfragide, Legal Lisboa 

Entrevistador O tipo de empresa? 

Entrevistado (…) Somos equiparados a empresa pública 

Entrevistador Quantos colaboradores tem? 

Entrevistado O nosso quadro tem 350 lugares, nós temos 305 talvez. 

Entrevistador Portanto seria equiparado a uma grande empresa, não é? 

Entrevistado Sim, estamos acima dos 250. 

Entrevistador Exatamente. Portanto, a área da Atividade é Administração Pública ou 

outro? 

Entrevistado Pode caracterizar como Administração Pública ou como prestação de 

serviços na área da administração… Nós não somos um órgão de Gestão 

Pública, nós somos uma entidade de prestação de serviços e, portanto, é um 

bocadinho diferente... 

Entrevistador Nome? 

Entrevistado Pedro Engrácia 

Entrevistador O email? 

Entrevistado Pedro.engracia@espap.gov.pt 

Entrevistador Habilitações? 

Entrevistado MBA em Gestão de Projetos e Licenciatura em Engenharia Informática. 

Entrevistador E funções que desempenha? 

Entrevistado Diretor da área de Planeamento Estratégico e Controlo de Gestão 

Entrevistador Tem certificação em gestão de projetos? 

Entrevistado PMI-PMP e Scrum Master 

Entrevistador Vamos passar à parte da entrevista propriamente dita. A gestão do 

conhecimento do projeto diz respeito a aproveitar o conhecimento 

organizacional existente para maximizar os resultados do projeto, assim 

como criar conhecimento para apoiar a organização em projetos/fases 

futuras. Para que as pessoas se sintam motivadas para partilhar o 

conhecimento é necessário criar/fomentar um ambiente de confiança na 

equipa. 

Questão n.º 1. Partindo do pressuposto que na sua organização existe uma 

política e/ou prática para gestão do conhecimento no âmbito dos projetos; 

dos inputs/entradas abaixo indicadas, quais são consideradas para a gestão 

do conhecimento: Plano de Gestão do Projeto 

Rectangle

Rectangle



Entrevistado Sim 

Entrevistador Documentos do projeto, como registo das lições aprendidas 

Entrevistado Sim, não fazemos em todos, porque nalguns casos também não se justifica 

depende do projeto. 

Entrevistador Atribuições da equipa do projeto 

Entrevistado É uma coisa mais ou menos estável, eu não diria que seja uma coisa que 

esteja a ser alvo de reflecção em termos de gestão do conhecimento, porque 

o modelo que usamos é praticamente o mesmo em todos, está estabilizado. 

Entrevistador Estrutura analítica dos recursos, ou do inglês resource breakdown struture 

Entrevistado Sim, sim. 

Entrevistador O Registo das partes interessadas? 

Entrevistado Sim. É uma coisa que é feita de forma informal, porque apesar de nós 

termos 3000 clientes no nosso portfólio, na essência existem 10 ou 15 que 

são chave e, portanto, são esses que acabam por orientar aquilo que é a 

sequência do projeto. 

Entrevistador Entregas/entregáveis ou deliverables, como é conhecido 

Entrevistado Sim. Em rigor, eu acho que não utilizamos os deliberables, porque cada 

projeto produz coisas muito diferentes. Se me falar na conformidade da 

qualidade dos deliberables, sim. Ou seja, quando nós temos problemas na 

entrega, porque a qualidade leva a que o produto não seja aceite logo, leva-

nos a ter algum retrabalho, nós analisamos o processo e tentamos perceber o 

que é que correu mal, o que precisa ser mudado. O produto em si, o 

resultado em si, eu acho que não está nesta dinâmica, por isso a responsa 

seria não. 

Entrevistador Fatores ambientais da empresa, como a cultura organizacional 

Entrevistado Sempre, sempre. 

Entrevistador Distribuição geográfica de instalações e recursos 

Entrevistado Isso é não aplicável, porque somos uma entidade central, tudo o que 

fazemos descentralizadamente é por via eletrónica. 

Entrevistador Existência de um especialista de gestão do conhecimento ou equipa de 

gestão de conhecimento 

Entrevistado Chamar-lhe especialista talvez possa ser um bocadinho abusivo, mas nós 

temos pessoas que cuidam da gestão de conhecimento em cada um dos 

departamentos de negócio, porque nós estamos a falar na gestão do 

conhecimento na ótica do projeto, mas também muito na ótica do 

produto/serviço que é um bocadinho mais abrangente. E, portanto, sim 

porque nós temos pessoas em cada negócio que tratam disso de forma 

especifica. 

Entrevistador Requisitos e/ou restrições legais e regulamentares (o que inclui a 

confidencialidade da informação do projeto). 

Entrevistado Isso é todos os dias, porque nós somos uma entidade pública e como 

entidade pública a conformidade legal é primário. 

Entrevistador Ativos de processos organizacionais como as políticas, processos e 

procedimentos organizacionais padrão 

Entrevistado Sim, sim. Este último ponto não tem a mesma relevância que tem a 

conformidade legal, depende muito da entidade, e para nós a parte legal é 

chave e aliás muitas vezes os nossos projetos, ou a transformação dos 

nossos processos obriga a que saia legislação nova e, portanto, às vezes a 

conformidade legal é feita de forma inversa, ou seja somos nós a adequar a 

lei para podermos fazer o que queremos ou o que é mandatário. 

Entrevistador Gestão de pessoal (inclui, por exemplo, registos de desenvolvimento e 

formação dos colaboradores, e estruturas de competências associadas a 

comportamentos de partilha de conhecimento). 



Entrevistado Isso para lhe responder honestamente é uma coisa que nós temos dificuldade 

em fazer, porque isso naturalmente, saí-a no setor publico, antigamente, das 

carreiras diferentes que existiam. Agora, com a consolidação das carreiras 

numa só, de técnico superior, nós temos alguma dificuldade em fazer, em 

termos legais, essa separação por competências, porque isso não está na lei. 

Nós tentamos fazê-lo, mas poderíamos fazê-lo melhor, por isso, respondia-

lhe se calhar que não. 

Entrevistador Requisitos de comunicação organizacional 

Entrevistado Sim, diria que sim. 

Entrevistador E por último, procedimentos formais de partilha de conhecimento e 

informação 

Entrevistado Nós na realidade neste momento não temos muitos, temos o mecanismo de 

lições aprendidas no final do projeto, as reuniões de monitorização que são 

também de partilha de conhecimento, mas mais na execução, temos as 

reuniões de kick-off e dos projetos. Eu diria que, e aliás, é uma coisa que 

estamos a trabalhar agora, é implementar dinâmicas mais transversais de 

partilha de conhecimento de forma formal, porque muitas vezes há essa 

partilha, mas até mais informal. Mas também é uma coisa que nós 

cultivamos, que é um ambiente informal de atuação, a menor dependência 

às vezes de processos e mais a questão das pessoas. Respondendo à sua 

questão, eu não selecionaria este ponto. 

Entrevistador Questão n.º 2 dos outputs/saídas abaixo indicadas, selecione quais resultam 

do processo de gestão do conhecimento: registo das lições aprendidas 

Entrevistado Sim 

Entrevistador Atualizações ao plano de gestão do projeto 

Entrevistado Sim, sim. 

Entrevistador Atualizações aos ativos de processos organizacionais 

Entrevistado Sim. 

Entrevistador Outros, se existirem 

Entrevistado Nós fazemos uma outra coisa no âmbito da gestão do conhecimento, que é 

nós tentamos publicitar internamente na nossa intranet os projetos conforme 

vão acontecendo, e tentamos ser o mais abrangentes possível, daquilo que 

está a acontecer e porque é que estamos a fazer, para criar um outro tipo de 

awareness para os problemas que vão surgindo. Nós achamos que mesmo as 

pessoas que não tem nada a ver com o projeto se ficarem a conhecer um 

bocadinho do projeto, mais para a frente vão buscar algumas lições 

aprendidas por saberem que o projeto existiu, combatendo assim os silos 

dentro da organização, porque se cada unidade estiver muito fechada sobre 

os seus projetos e a sua atividade, no fim do dia estamos todos na mesma 

atividade, e na mesma empresa mas é como se fosse em empresas 

diferentes. E, portanto, estamos a utilizar um bocadinho a nossa intranet 

para fazer divulgação do trabalho que vai sendo feito, para que os colegas 

vão tendo conhecimento do que a unidade ao lado, com quem não 

contactam diariamente, o que é que ela está a fazer. Isso para nós é 

instrumento importante, especialmente nesta fase em que continuamos em 

teletrabalho. 

Entrevistador Em seguida, apresento 21 ferramentas e técnicas de gestão do 

conhecimento. Por favor, indique as 5 ferramentas e técnicas que a sua 

organização utiliza com maior frequência. 

1 - Opinião especializada (“Expert judgment”) 

2 - “Networking”, incluindo as redes sociais online e a interação social 

informal 

3 - Comunidades de prática e grupos de interesse especial 

4 - Reuniões, incluindo virtuais 



5 - Aprendizagem por observação (“job shadowing”) e observação reversa 

(“reverse shadowing”) 

6 - Fóruns de discussão, como grupos de foco 

7 - Eventos de partilha de conhecimento, como seminários e conferências 

8 - Workshops, incluindo sessões de resolução de problemas e revisão de 

lições aprendidas 

9 - “Storytelling” (Exposição de histórias/narrativas) 

10 - Técnicas de gestão de criatividade e ideias 

11 - Feiras e “cafés” de partilha de conhecimento 

12 - Formação com interação entre os formandos e formadores 

13 - Métodos de codificação do conhecimento explícito, por exemplo, 

elaboração de entradas para o registo de lições aprendidas do projeto 

14 - Registo geral das lições aprendidas dos projetos 

15 - Serviços de biblioteca 

16 - Recolha de informação, por exemplo, pesquisas na web e leitura de 

artigos publicados 

17 - Sistemas de Informação de Gestão de Projetos  

18 - Escuta ativa 

19 - Facilitação 

20 - Liderança 

21 - Consciência Política (do projeto e envolvente da organização) 

Entrevistado Então, eu identifiquei para aí umas 12, mas vou-lhe dar 5. Vou lhe dar o 

networking, as conferências, o registo geral das lições aprendidas, e depois 

havia uma parte de pesquisas na web e o Sistemas de Informação de Gestão 

de Projetos. 

Entrevistador Resumidamente, indique/explique como estas 5 ferramentas e técnicas são 

utilizadas no contexto da gestão de projetos. 

Entrevistado Eu acho que há três coisas que estão muito relacionadas. Quer dizer estão 

todas muito relacionadas. Eu vou fazer aqui três padrões. O networking e as 

conferências a base é a mesma, que é a da troca de informação entre as 

pessoas, seja do ponto de vista mais ou menos formal. E, portanto, quando 

existem projetos que são inovadores, o falar com colegas que estejam 

associados e que tenham experiências parecidas, recorrer, às vezes, às 

Associações de Gestão de Projetos, APOGEP ou falar com alguém que já 

tenha feito, daí este networking acontece muito. As conferências, é isto, mas 

do ponto de vista mais formal. Agora, se considerarmos as conferências e os 

webinares que vão surgindo na net, neste tempo de pandemia vamos tendo 

muitas situações dessas. As pesquisas, é um bocadinho a mesma coisa, mas 

de uma forma, um bocadinho, mais ativa, e nós usamos muito isso 

nomeadamente na busca de sites sobre projetos, casos de estudo e situações 

parecidas com a nossa. Nós somos uma entidade que fazemos muito 

benchmarking na nossa área, que é um bocadinho diferente, e temos tido 

bons resultados, e consideramos que este exercício de troca, de ouvir os 

outros, de perguntar é muito recompensador. Sobre as lições aprendidas 

quer dizer isto é um bocadinho dos livros, seja de forma um bocadinho mais 

formal ou menos formal, acabam por ajudar os nossos gestores de projetos a 

se irem formando uns aos outros e acumulando experiência com o que os 

outros fizeram e isso é uma coisa que nós achamos importante. Por último, a 

nossa ferramenta de gestão de projetos, que nós temos o Project Server da 

Microsoft, e, portanto, todos os projetos estão centralizados na mesma 

instância, as pessoas conseguem ver os projetos uns dos outros e perceber o 

que é que está registado nas lições aprendidas, nos riscos, e por aí fora. E 

esta, também é uma ferramenta que ajuda e que às vezes até despoleta mais 

a conversa e o networking, que falamos à bocadinho, porque o colega vai ao 

sistema e procura um qualquer tópico, e percebe que há um colega doutro 



negócio que registou qualquer coisa sobre isso. E, portanto, é mais fácil 

pegar no telefone ou ligar no chat e trocar ideias. E, para além disso é 

também um suporte para as nossas reuniões de acompanhamento e isso 

permite que nós consigamos transmitir, para quem importa, de forma 

sistemática e regular, não só o estado dos projetos, mas também as dores 

que vamos sentido nos projetos. E há aqui muita valia, começando ali pelas 

coisas mais informais, como o networking, as conferências e as pesquisas, 

para aquilo que é mais formal, como é o registo das lições aprendidas e o 

Project Server. 

Entrevistador No contexto da gestão de projetos, por favor, refira resumidamente como é 

realizado a gestão de conhecimento na sua empresa? 

Entrevistado Nós temos na essência, eu diria três vetores importantes, por um lado temos 

estruturado uma metodologia de gestão de projetos, que é customizada 

aquilo que nós achamos que é a nossa realidade e que tem a formalização 

em vários momentos de conhecimento … preenchimento de templates 

dentro da ferramenta de gestão de projetos, entrega de reports de status 

sobre a gestão de projetos. E, portanto, esta metodologia é o primeiro pilar, 

porque permite que se saiba em que momento é que tem que se reportar, o 

que se tem que reportar e em que formato tem que reportar. 

Depois, eu diria que o segundo ponto tem a ver com as reuniões de 

acompanhamento, que tem periodicidade fixa e que funcionam um 

bocadinho na logica, eu costumo dizer que é o rapaz do tambor, é quem 

marca o ritmo, e que permite que haja o monitorizar dos sinais vitais do 

projeto e com isso garantir que quando alguma coisa está menos bem isso 

possa ser bem identificado. E, eu estou a dizer isto não em termos de vista 

do controlo do projeto, mas em termos da aprendizagem da gestão do 

conhecimento. Porque das dificuldades e dos sucessos surge o processo de 

aprendizagem dos projetos. 

E, por último, há dois momentos eu diria que são igualmente chave que são 

o momento de arranque do projeto, que é a reunião de kick-off, e o momento 

de fecho do projeto, do registo de lições aprendidas e de sign-off e do 

termino de contratos. São os três momentos em que é feita de forma mais 

formal a captura de conhecimento. E, mesmo tendo a noção que nem 

sempre se captura todas as oportunidades porque as coisas não acontecem 

de forma estática e de forma estanque, ainda assim vamos adquirindo 

conhecimento e vamos evoluindo de uma forma bastante interessante. A 

ponto de, por exemplo, agora a seguir ao verão vamos rever a nossa 

metodologia, porque achamos que há coisas que podem ser melhoradas. E, é 

fruto exatamente daquilo que é o processo de gestão do conhecimento. 

Entrevistador No contexto da sua empresa, considera que a gestão do conhecimento tem 

contribuído para a capacitação das equipas 

Entrevistado Sim, claramente e até por uma razão, nós temos tido no último ano, fruto de 

um conjunto de questões que não relevam para aqui, nós temos tido alguma 

dificuldade em levar as pessoas para formação externa. E, portanto, grande 

parte da capacitação que as pessoas têm tido, ou tem sido on-the-job por 

parte dos colegas ou tem sido fruto daquele conhecimento que tem sido 

retido ou sistematizado pela gestão de conhecimento. Eu diria, se não a 

tivéssemos bem feita, nós correríamos o risco de termos que dificuldade de 

continuidade de serviço, nalguns casos. Porque deixe-me dizer isto só a 

título de contexto, nós somos uns 300 e tal, mas todos os anos contratamos 

30 ou 40 pessoas e perdemos 30 a 40 pessoas. Porque estamos no eixo do 

setor publico não podemos subir salários, temos um conjunto de regras 

muito apertadas e as pessoas vão gradualmente vão crescendo, vão-se 

tornando mais seniores e o mercado vem buscá-las por salários que nós não 

podemos competir. E, portanto, todos os anos temos perda de 30 a 40 



pessoas e contratamos 30 a 40 pessoas isso perdemos pessoas. E, portanto, 

se não houvesse uma boa gestão do conhecimento estaríamos à beira da 

rutura neste momento. Há aí um fator adicional que nos obriga a ser 

competentes nessa área. 

Entrevistador De alguma forma acabou por me responder ao como e porquê que tem 

contribuído para a capacitação? Mas, tem mais alguma coisa a acrescentar? 

Entrevistado Não. Eu acho que é isso, essencialmente on-the-job nós tentamos, mas 

depois apareceu a pandemia e causou aqui uma disrupção. Nós tentamos 

montar tipo uma academia interna também, portanto, tornar mais formal o 

processo de passagem de conhecimento e de aprendizagem fazendo algum 

cruzamento das competências a entrar. Ainda fizemos uma primeira 

aproximação a isso em novembro ou dezembro de 2019. Era nossa 

expectativa a partir de março/abril de 2020 dar mais gás a esse processo, 

mas infelizmente não foi possível, porque queríamos fazê-lo 

presencialmente. 

Entrevistador Por último, na sua opinião, de que forma a gestão do conhecimento em 

projetos pode/deve ser realizada para melhorar a capacitação das equipas? 

Entrevistado Eu acho que temos que abandonar um pouco.. quando falamos da gestão do 

conhecimento olhamos muito para o conhecimento técnico e, portanto, é 

muito a especificação do produto, é muito a especificação do serviço, do 

print do negócio, e eu acho que há uma parte que é chave, que tem a ver 

com os comportamentos sociais e humanos no projeto. E, que, neste 

momento não são muito alvo desta gestão do conhecimento dentro da 

empresa. Nós quando focamos no que correu bem ou no que correu mal 

estamos a falar muito em coisas técnicas. O que eu acho que faz falta, ou o 

que acho que pode ser feito melhor, é para além de trabalharmos e 

tentarmos capturar as coisas que estão relacionadas com as Hard skills, 

começarmos a olhar mais para as Soft skills, e valorizarmos mais na captura 

do conhecimento as coisas que funcionam em termos de envolvimento das 

pessoas, em termos de liderança, em termos de técnicas de problem solving, 

porque parece que neste momento é um gap que ainda temos. Depois há as 

coisas obvias, melhorar as nossas lições aprendidas para procurar que as 

lições aprendidas sejam melhor escritas, e que elas sejam mais atrativas e 

passem mais informação para quem nunca viu o projeto. Que as reuniões 

que kick-off possam ser verdadeiramente reuniões de engajamento, que é 

uma coisa que nem sempre acontece. Se perceba claramente qual é que é a 

ligação entre a estratégia e os projetos, que é uma coisa que nós temos feito 

ultimamente e tem resultado muito, porque às vezes há um conhecimento de 

contexto sobre aquilo que é a estratégia da empresa que não é passada aos 

operacionais. No estado acontece muito isso. As pessoas ficam desgarradas 

e com menor sentimento de pertença, e, portanto, também haver essa 

capacidade de transmitir conhecimento, e transmitir o conhecimento que 

vem da área estratégia, por exemplo, para a área de projeto. Parece-me 

fundamental, enfim são aqui algumas ideias que me ocorreram no momento, 

obviamente que haveria aqui muito para dizer. 

Entrevistador Eu, da minha parte é tudo. Eu agradeço muito a disponibilidade e gostei 

muito de falar consigo. 

  

  



CASO DE ESTUDO B 

 

Entrevistador Bom dia.  Como sabe estou a realizar esta entrevista no âmbito do Mestrado 

em Gestão de Projetos e da tese de “Gestão do Conhecimento em Gestão de 

Projetos”. Gostaria de pedir a permissão para gravar a entrevista para 

posterior tratamento da informação, salvaguardando que os dados serão 

apenas utilizados para a realização do presente estudo e que serão 

divulgados com a confidencialidade devida. 

Entrevistado Muito bem. 

Entrevistador Gostaria que me identificasse a organização. 

Entrevistado Será a Winning. 

Entrevistador A Localização da empresa? 

Entrevistado Temos quatro escritórios, mas a sede e onde eu estou é em Lisboa. 

Entrevistador É uma Micro, Pequena, Média ou Grande empresa? 

Entrevistado Somos 200 colaboradores, continua penso no PME, mas já com uma grande 

dimensão. É uma média empresa. 

Entrevistador A área da Atividade? 

Entrevistado Consultoria 

Entrevistador Nome? 

Entrevistado Leandro Pereira 

Entrevistador O email? 

Entrevistado Leandro.pereira@iscte-iul.pt 

Entrevistador Habilitações? 

Entrevistado Doutoramento em Gestão do Conhecimento Aplicada a Projetos 

Entrevistador E função? 

Entrevistado CEO 

Entrevistador E certificação em gestão de projetos? 

Entrevistado Certificação PMP 

Entrevistador Passamos então à Secção A da entrevista. 

A gestão do conhecimento do projeto diz respeito a aproveitar o 

conhecimento organizacional existente para maximizar os resultados do 

projeto, assim como criar conhecimento para apoiar a organização em 

projetos e fases futuras. Para que as pessoas se sintam motivadas para 

partilhar o conhecimento é necessário criar ou fomentar um ambiente de 

confiança na equipa. 

1. Partindo do pressuposto que na sua organização existe uma política 

e/ou prática para gestão do conhecimento no âmbito dos projetos; dos 

inputs/entradas abaixo indicadas, quais são consideradas para a gestão do 

conhecimento: Plano de Gestão do Projeto 

Entrevistado Sim, é considerado. 

Entrevistador Documentos do projeto, como registo das lições aprendidas 

Entrevistado Sim, e a documentação geral do projeto. Entre o plano, lições aprendidas, os 

relatórios de desempenho, todo o dossier do projeto entra no processo de 

discussão do conhecimento. Fica no repositório e é feita uma reunião, 

apresentação, a toda a empresa dos resultados do projeto. E, portanto, o 

repositório de toda a documentação é usado para a partilha do 

conhecimento. 

Entrevistador Atribuições da equipa do projeto 

Entrevistado Sim, é o dossier de gestão de projetos, onde tem a RAM, a RACI, os jobs 

description… 

Entrevistador Estrutura analítica dos recursos 

Entrevistado Sim, também, a RBS. 

Entrevistador O Registo das partes interessadas? 

Rectangle

Rectangle



Entrevistado Sim, no plano de gestão de projetos, o Stakeholders MAP, o Role dos 

Stakeholders, o poder, o interesse, o impacto que o projeto tem neles. Tudo 

isso é usado no repositório. Nós utilizamos a metodologia do PMBOK de A 

a Z aos nossos projetos. É claro que o nível de profundidade varia 

dependendo se os projetos são mais complexos ou mais simples. Um 

simples não tem um registo dos riscos tão sofisticado por exemplo, ou um 

Stakeholders Map tão desenvolvido, mas um mais complexo tem. Nós 

adaptamos o nível e a intensidade à complexidade do projeto. 

Entrevistador Utilizam as Entregas/entregáveis? 

Entrevistado Certo, exatamente. 

Entrevistador Fatores ambientais da empresa, como a cultura organizacional 

Entrevistado Certo. 

Entrevistador Distribuição geográfica de instalações e recursos 

Entrevistado Sim. 

Entrevistador Têm um especialista de gestão do conhecimento? 

Entrevistado Não temos um especialista na casa com a responsabilidade da gestão de 

conhecimento. Portanto, existe o gestor de projeto, e ele é responsável no 

fim do projeto por disseminar o conhecimento do projeto. Ele, e a equipa, 

mas em particular ele. O responsável pela gestão de conhecimento é o gestor 

de projeto. 

Entrevistador Têm requisitos e/ou restrições legais e regulamentares (o que inclui a 

confidencialidade da informação do projeto). 

Entrevistado Sim. 

Entrevistador Ativos de processos organizacionais como as políticas, processos e 

procedimentos organizacionais padrão 

Entrevistado Sim, sim. 

Entrevistador A gestão de pessoal (inclui, por exemplo, registos de desenvolvimento e 

formação dos colaboradores, e estruturas de competências associadas a 

comportamentos de partilha de conhecimento). 

Entrevistado Nós, não temos um processo para a gestão de pessoal, mas existem 

inúmeros processos na gestão da empresa para a gestão de pessoal, desde a 

admissão, ao recrutamento, ao plano de carreira, à avaliação dentro da 

equipa de projeto. Anualmente, etc. O processo de gestão de pessoas é uma 

coisa muito abrangente que está dividido em múltiplos passos. 

Entrevistador Requisitos de comunicação organizacional 

Entrevistado Sim, formais. 

Entrevistador E por último, procedimentos formais de partilha de conhecimento e 

informação 

Entrevistado Sim. 

Entrevistador Questão n.º 2 dos outputs/saídas abaixo indicadas, selecione quais resultam 

do processo de gestão do conhecimento: o registo das lições aprendidas 

Entrevistado Sim, é mandatório. 

Entrevistador Atualizações ao plano de gestão do projeto 

Entrevistado Sim, durante o projeto. 

Entrevistador Atualizações aos ativos de processos organizacionais 

Entrevistado Sim, os projetos provocam alterações nos processos da organização 

Entrevistador Outros, se existirem 

Entrevistado Não, eu penso que esses são os principais. 

Entrevistador Em seguida, apresento 21 ferramentas e técnicas de gestão do 

conhecimento. Por favor, indique as 5 ferramentas e técnicas que a sua 

organização utiliza com maior frequência. 

1 - Opinião especializada (“Expert judgment”) 

Entrevistado Sim, podemos dizer que sim. 



Entrevistador 2 - “Networking”, incluindo as redes sociais online e a interação social 

informal 

 Nem tanto. 

Entrevistador 3 - Comunidades de prática e grupos de interesse especial 

 Não 

Entrevistador 4 - Reuniões, incluindo virtuais 

 Sim 

Entrevistador 5 - Aprendizagem por observação (“job shadowing”) e observação reversa 

(“reverse shadowing”) 

 Não, não é comum 

Entrevistador 6 - Fóruns de discussão, como grupos de foco 

 Sim 

Entrevistador 7 - Eventos de partilha de conhecimento, como seminários e conferências 

 Absolutamente 

Entrevistador 8 - Workshops, incluindo sessões de resolução de problemas e revisão de 

lições aprendidas 

 Absolutamente, também 

Entrevistador 9 - “Storytelling” (Exposição de histórias/narrativas) 

 Não, nem por isso 

Entrevistador 10 - Técnicas de gestão de criatividade e ideias 

 Pouco 

Entrevistador 11 - Feiras e “cafés” de partilha de conhecimento 

 Não. Uma ou outra coisa, mas muito esporádico. 

Entrevistador 12 - Formação com interação entre os formandos e formadores 

 Exatamente. Sim. 

Entrevistador 13 - Métodos de codificação do conhecimento explícito, por exemplo, 

elaboração de entradas para o registo de lições aprendidas do projeto 

 Sim. 

Entrevistador 14 - Registo geral das lições aprendidas dos projetos 

 Sim, fazemos. 

Entrevistador 15 - Serviços de biblioteca 

 Não. 

Entrevistador 16 - Recolha de informação, por exemplo, pesquisas na web e leitura de 

artigos publicados 

 Sim, podemos considerar que sim. 

Entrevistador 17 - Sistemas de Informação de Gestão de Projetos 

 Sim, também temos e utilizamos. 

Entrevistador 18 - Escuta ativa 

 Sim, isso é bocado transversal em termos do modo de atuação. 

Entrevistador 19 - Facilitação 

 Sim, isso é transversal. 

Entrevistador 20 - Liderança 

 Sim, também está presente. 

Entrevistador 21 - Consciência Política (do projeto e envolvente da organização) 

 Eu diria que é muito tácito, não considere essa. 

 Destas que disse que usava, selecione 5 das que usam com maior 

frequência? 

 Registo das lições aprendidas, do ponto de vista formal absolutamente. O 

Sistema de Informação de Gestão de projetos, absolutamente, as 

conferências, absolutamente. E as sessões de problem solving também. 

Essas são as mais evidentes. 

 Teria que selecionar outra. 

 Diga-me daquelas que eu lhe tinha dito.  



 Métodos de codificação de conhecimento explicito, ou formação com 

interação. 

 Essa garantidamente. 

Entrevistador Destas 5 que indicou pode resumidamente, indicar ou explicar como estas 

ferramentas e técnicas são utilizadas no contexto da gestão de projetos. 

Entrevistado Elas são usadas ao longo do ciclo de vida dos projetos em diferentes 

momentos. O grande objetivo é garantir que os projetos correm bem e tem 

sucesso, e são, de alguma forma, bem-sucedidos, previsíveis. Portanto, é 

isso. 

Entrevistador No contexto da gestão de projetos, por favor, refira resumidamente como é 

realizado a gestão de conhecimento na sua empresa? 

Entrevistado Todos os projetos provocam conhecimento na minha empresa, e ao longo do 

projeto é recolhido, registado o conhecimento relevante, as novidades 

relevantes. E, no fim do projeto, o projeto só fica fechado quando há uma 

partilha completa para toda a empresa, não só os arquivos da documentação 

do projeto são registados, como há uma partilha para toda a empresa das 

principais lições aprendidas do projeto. Este é o flow principal. 

Entrevistador Passamos então à Seção C, sobre a relação entre a gestão do conhecimento e 

a capacitação das equipas. No contexto da sua empresa, considera que a 

gestão do conhecimento tem contribuído para a capacitação das equipas? 

Entrevistado Sim, garantidamente. De forma muito tácita, não temos nenhum indicador, 

mas garantidamente. 

 Se sim, como e porquê tem contribuído? 

 Porque os erros do passado não se repetem, ou não se repetem da mesma 

forma. 

Entrevistador Por último, na sua opinião, de que forma a gestão do conhecimento em 

projetos pode ou deve ser realizada para melhorar a capacitação das 

equipas? 

Entrevistado Eu diria que incidindo sobre aquilo que são os aspetos menos positivos dos 

projetos e ir buscar, digamos situações em que por aquela via corre mal e 

situações em que evitamos que os erros se repitam, procurando aplicar 

novas práticas. Ou seja, a empresa constitui ao longo da sua atividade uma 

memória organizacional e essa memória tem momentos positivos e 

momentos negativos. E, o que é que a empresa deve fazer? É muito simples, 

evitar que as práticas que criaram situações negativas sejam evitadas e, 

portanto, isso ser documentado. Bem documentado e bem explicito para 

toda a gente. E, aquilo que correu bem seja repetido. Sempre numa lógica de 

futuros projetos. A memória organizacional vai evoluindo, vai 

capitalizando, vai crescendo à medida que a empresa vai tendo mais 

maturidade e mais atividade. 

Entrevistador Agradeço muito a sua disponibilidade. Bom dia. 
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